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A semana no ‘Notícias do Seguro’: dos resultados da economia seguradora em 2024 ao Dia Mundial do
Chocolate

Esta edição de A Semana no Notícias do Seguro mostra como o setor segurador pode ser
um aliado estratégico diante das mudanças climáticas, destaca os números expressivos da
economia seguradora em 2024 e, de quebra, revela o que o chocolate tem a ver com
seguros.

Seguro, clima e economia: uma relação cada vez mais estratégica

As mudanças climáticas impõem riscos crescentes às populações e aos investimentos em
infraestrutura e logística. Esse tema foi destaque em evento internacional em Lisboa, com
participação da CNseg.

Para Dyogo Oliveira, presidente da CNseg, o seguro precisa ser visto como instrumento essencial
de mitigação, prevenção e adaptação da sociedade:

“A importância do mercado de seguros, como instrumento de mitigação de riscos, de adaptação da
sociedade, para vários tipos de situações. Seja para infraestrutura de logística do país, para
realizações de exportações, para realizações de negócios, das vidas, dos patrimônios das pessoas,
dos produtores rurais, isso foi muito ressaltado aqui em todas as falas. A importância do setor como
investidor, como mitigador e como prevenção de risco"

Já Rafael Furlanetti, da XP Investimentos, lembrou que o Brasil ainda tem baixa penetração de
seguros, o que aumenta a vulnerabilidade econômica e social. Segundo ele: 

“O mercado de seguros está crescendo. Quer ver um dado, nos Estados Unidos 7 em cada 10
empresas fazem seguros. Nos Estados Unidos 80% dos automóveis têm seguros.  No Brasil, essa
cultura de fazer seguro precisa melhorar e a CNseg cumpre um papel muito importante nisso.
Quando a gente tem um país que faz mais seguros, onde que o país ganha com isso? A gente
mitiga riscos, tem poupança de longo prazo. Certamente, os juros na ponta para o investidor vão
ser menores. Projetos de infraestrutura tem seguros, projetos de logísticas tem seguro”

CNseg participa do plano de reconstrução do Rio Grande do Sul

Após as enchentes históricas que afetaram o estado, o setor segurador foi convidado para integrar
o Conselho do Plano Rio Grande, que propõe ações para reconstrução e resiliência climática.

A superintendente de Relações Institucionais da CNseg, Marianah Vilela, destacou que o seguro
pode contribuir com mais previsibilidade e segurança para obras públicas e privadas.

“A presença do setor segurador nesse encontro é fundamental para demonstrar, mais uma vez, que
o seguro não é só uma ferramenta financeira, ele tem um potencial enorme de instrumento de
apoio a políticas públicas. No contexto da reconstrução do Rio Grande do Sul, especialmente nas
áreas de infraestrutura, o seguro pode garantir mais previsibilidade, agilidade e segurança na
execução de obras e projetos. Além disso, o setor também tem muito a contribuir nos debates e
soluções sobre a adaptação às mudanças climáticas. O objetivo é fortalecer a resiliência das
comunidades e também dos investimentos públicos"

Você sabia? Há um plano de saúde para cada perfil

O setor de Saúde Suplementar oferece modalidades distintas para atender diferentes vínculos e
perfis:

Plano Individual ou Familiar: contratado por pessoa física
Plano Coletivo por Adesão: para quem possui vínculo com entidades profissionais ou
classistas
Plano Coletivo Empresarial: voltado para funcionários de empresas ou estagiários
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Plano Empresarial por Empresário Individual: feito por microempresas com apenas um
dono

Mais de R$ 88 bilhões movimentaram a economia via seguros

O setor segurador devolveu R$ 88,7 bilhões à sociedade no primeiro quadrimestre de 2025,
segundo a CNseg. O valor inclui:

Indenizações
Resgates
Benefícios
Sorteios

O crescimento foi de 15,2% em relação ao mesmo período de 2024. Já a arrecadação totalizou R$
140,7 bilhões, com alta de quase 1,5%.

Tá na rede: chocolate e seguros também combinam!

O Dia Mundial do Chocolate movimentou as redes e inspirou uma reflexão curiosa: como o
chocolate se conecta ao mundo dos seguros?

O Brasil já exportou mais de 25 mil toneladas de cacau este ano, movimentando quase US$ 167
milhões. E toda essa carga precisa de proteção

É aí que entra o Seguro Embarcador, que cobre perdas e danos a cargas transportadas por via
aérea, terrestre ou marítima

Fonte: CNseg, em 11.07.2025
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